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EFEITOS DE INTERVALOS ENTRE CORTES NA PRODUÇXO DO CAPDl ELEFANTE
•"PORTO RICO - 53""

••Acilino do Carmo Canto
•••Leopoldo Brito Teixeira

INTRODUçlo:

O capim elefante (Pennisetum purpureum Schum) vem se
constituindo na gram1nea forrageiras mais indicada para formação
de capineiras na Amazônia Ocidental e, do seu manejo racional d~
pendem, a maior produção de forragem de boa qualidade, a manute~
ção do vigor das plantas e a durabilidade da capineira.

Os fatores fisiológicos e climáticos são de grande
portância na produtividade das plantas forrageiras. isto em
ção da recuperação da sua área foliar.

im-
1'un-

Numerosos trabalhos têm demonstrado a importância da
idade fisiológica da planta por ocasião do corte, na produção de
forragem. Plantas forrageiras cortadas a intervalos maiores ou
seja, em idades mais avançadas. apresentam maiores rendimentos -
de matéria seca (2, 3, S, 9, 11 e 12) no entanto o valo~ butrit~
vo dessas forragens é diminui do (1, 2, 4, 9 e 12) •

• Trabalho apresentado na XX Reunião da Soe. Bras. de ZootecDia
Viçosa - MG - 11-14/07/72
BngA AgrA M.S. da Coord. de Pesqo Zoot. e Zoop. do IP&AAOc e
bolsista do CNPq (Te - 14.525/71) •
BngA AgrA da Coord. de Pesq. Zoot. e Zoop. do IPBAAOc
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2.

A composição quÍmica das forrageiras é principalmente -
afetada pela idade da planta por ocasião do corte. Embora os te~
res de matéria seca, celulose e 1inina aumentem, os teores de pr~
telna, reslduos minerais e outros, como a gordura, diminuem com a
maior idade da planta (1, 2, 5, 6 e 7)0

Fatores climáticos, tais como: chuva e temperatura, t~
bém são de grande importância na produtividade das p1ant-as forra-
geiras.

o presente estudo tem como objetivo comparar 7 interva-
10s entre cortes em capineiras de capim elefante, a fim de deter-
minar o melhor (ou melhores) em termos de produção quantitativa -
(kg de matéria' seca por unidade de área) e qualitativa (prote!na,
fibra, res!duos minerais, extrato etéreo e relação caule/folha).

MATElUAL E dTOOOS:

o experimento foi instalado na sede do XPEAAOc (Manaus,
Amazonas) em solo do tipo Latoso1 amarelo textura muito pesada ,
apresentando as seguintes caracterlsticas: pH - 4,6; Fósforo
(P205) - 3 ppm; Potássio (K20) - 47 ppm; Cálcio

Mg++) - 0,13 mE " e Aluminio (li+++) - 1,O mE ".

, (++e Magnesio Ca +

.'

o delineamento experimental usado foi o Blocos Casual~
zados, com 4 repetições e as parcelas mediam 5m x 2m. Os trata-
mentoa consistiram em 7 diferentes intervalos entre os cortes da
forragem, a saber:



,.
A - Cada '*2dias

B - " 50 "
C - " 58 u

D - ti 66 "
E - " 7'* "
F - " 90 "
G - ti 105 ti

Todos os tratamentos receberam uma adubaçÃo N-P-K, na
base de 150 - 150 - 150 kg/ha/ano, sendo que todo o Fósforo (P)
foi aplicado nas covas por ocasiÃo do plantio; 40% do Nitrogênio
(N) foi aplicado nas covas por ocasiÃo do plantio e o restante ,

.em cobertura, parcelado após cada corte; 5~ do Potássio (K) foi
aplicado nas covas, no plantio, e o restante, em cobertura, par-,celado apos cada 2 cortes.

o espaçamento usado foi de 0.75m entre as linhas e
0.50m entre e foram usadas 2 estacas de , ,

Acovas. nos por cova.
variedade usada foi "Porto Rico - 5.31:i". ,

O plantio foi efetuado 26.01.71 (durante ,em a epoca
chuvosa) e, em 19.05.71 foi dado um corte de uniformizaçÃo em
todos os tratamentos, a fim de se determinar o tempo zero. Este
corte forneceu uma produçÃo média de '*9.500kg de •• ss. verde
por hectareo

Os cortes foram efetuados manualmente. com auxilio de
facÃo, a uma altura de 20 a 25 cm do solo.

Em cada corte foram anotados: a produçÃo de massa ve~



de. porcentagem de matéria seca. altura média e relação ca~e/f~
lha. Não foi possivel a determinação de proteina, fibra, extra-
to etéreo e residuos minerais.

RESULTADOS E Dxscusslo:

O Quadro X sumariza os resultados do primeiro ano de
coleta de dados de todos os tratamento.

Como pode ser observado, quanto menor o número de cor-
tes por ano (maiores interValos entre cortes) maior, foi a produ-
ção de matéria seca. Bstes resultados estão de acordo com os
encontrados em estudos realizados por outro autores (1, 2, 8, 9,
11 e 12).

A análise estatistica da produção de Massa Verde (Tes-
te de Significância de DUNNETT) apresentou significância, ao ~....
vel de S~, e favor dos tratamentos F (90 dias) e G (lOS dias) ,
quando comparados com o tratamento D (66 dias), tomado como con-

. ,trole, uma vez que e o mais indicado na literatura.

O teor de Matéria Seca (~) aumentou progressivamente -
com a idade da planta. o meamo não acontecendo com a relação cau....
le/folha. Bsta dimdnuiu de 1& ,., no tratamento A (%2 ~as) pa..•
ra 1: 0,6 no tratamento G (10S). Xsto deve-se ao fato de que a
planta, quando jovem, possue mais folhas do que cauleso
lação diminue à medida que a planta amadurece.

Esta re...

Embora nÃo tenha sido a análise bromatológica para de-
terminaçÃo do valor nutritivo das forragens produzidas, acredi -



QUADRO I - RESULTADOS DOS EFEITOS DE INTERVALOS ENTRE CORTES EM CAPIM BLEFANTE "PORTO RICO

•- 534"

INTERVALO ENTRE NA MASSA VERDE " MASSA SECA ULAçlO ALT. dDIA

CORTES DE CORTES (ks/ha) M.S (kg/ha) CAULE/FOLHA •

A - 42 dia. 8 80.125 15.52 12.1t35 1: 3.3 0,60
8 - 50 " 6 82.625 15.05 12.435 ' 1: 3.3 0.90
C-58 " 6 81t.667 15,73 13,318. 1: 2,4. 1,00
D - 66 " 5 87.000 17.51 15.234 1: 1.8 1,10
E - 74 " 4 91.458 18,33 16.764 1: 1,9 1,30

.F - 90 " 4 119.375 21.32 25.45~ 1: 0,9 1,50
G - 105 " 3 129.125 22,91 29.583 1: 0,6 2,00

•Perlodo: 19.05.71 a 28.05.72

".

\11•



6.

ta-.e que este valor diminuiu à .edida que os int rva10s de cor-
te aumentaram. De acordo com trabalhos diverso. (1, ~, 6, 7, 9
e 11), esta di inuição reau1t de uma .enor proporção de Colhas
e um correspondente aumento e. caule. menos nutritivo.. As Co-

lhas são mais pa1atávei. que o. caule. e, como ela. possue. .u~
to .ai. protelna e ateria seca e menos 1ininas são, tamb~.ai.
nutritivas (11).

o Quadro 11 apresenta a produção por corte •• cada
tratamento e a Figura 1, anexo, nos dá uma idéia da correlação -
existente entre as produções por corte por tratamento e as preGA
pitações .en.ais durante o decorrer do experi.ento.

• ••QUADRO 11 - PRODUç10 DE MASSA VERDB POR TRATAMBNTO POR CORTE

CORTES INTERVA.LOS
42 dias .50dias 58 dia. 66 dias 74 dias 90 dias 105 dias

lA 15.667 26.7.50 27.917 32.917 39.800. 5.5.2.50.5~.SOO
2A 16.250 1.5.S00 19.083 1.5.800 16.9S3 19.~S3 26.%67
'A 7.1~7 6.667 12.300 13.633 12•.500 17 •.583 ~7.8S3
4:A 6.50~ 5.833 6.300 13.250 22.167 27.000
.5A 5.6" 15.'00 19.083 ll.~17
6A 8.88, 15.533 12.367

11.88, I'7A
SA 8.167

• &. kg/ha
•• M'dia de 4:repetições

Nota-ae (Figura 1) que as produções e. todos o. tra-
tamentos decre.ceram quando di inuiu a precipitação, o que de



monstra a nece.sidade de se fazer u.a conci1iação do. interva10s
entre corte. ausentando-o. durante a época menos chuvo.. e faze~
do-o•• ais frequente. durante a época de intensa precipitaçãotP~
ra •• obt.r produções sati.Catória. durante todo o ano.

Fina1aente. deve-.e dete~nar ua ponto ~tim9 entre-
as a1tas produçõ.s e um interva10 de corte 10ngo e a .e1hor qua-
1idade da forragem re.u1tante de cort.s frequentes.

/aa1
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